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25 de Abril foi o dia, em 1974, em quo os portu-

gueses «deram a volta» à sua condição de vida de 
cidadãos. Até então espesinhados por um regime que 
não permitia a possibilidade de escolher livremente 
os seus destinos políticos puseram naquela data 
ponto final a esse tempo que se arrastou por 48 anos. 
No seio das Forças Armadas estava a alavanca e o 
cérebro para provocar o golpe e a revolução dos cra-
vos vermelhos. 
t O fim da guerra colonial foi uma das primeiras 

medidas a ser reclamadas pelo povo e a ser concre-
tizadas pela Junta de Salvação Nacional sue gover-
nava a recém nascida democracia portuguesa. 

Os jovens de então deixaram de ter pela frente 
uma guerra que' se desenvolvia em três frentes dis-
tintas da África, na Guiné, Angola e Moçambique, e 
onde a maioria deles iria por certo parar, por dois 
anos, para combater por uma razão que muitos des-
conheciam. 

O princípio da descolonização só pôde realmente 
concretizar-se com o términus da guerrilha que Por-
tugal sustentou durante 13 anos nas suas Colónias 
(Províncias Ultramarinas) com os vários Movimen-
tos de Libertação. 

A colonização portuguesa não tinha nestes tem-
pos razão de ser e os povos tinham realmente direito 
à autodeterminação. Mas, a descolonização deveria 
ser feita com condições de segurança para permitir 
a verdadeira independência aos povos libertos do 
jugo colonial. 

O que se verificou foi a debandada dos portugue-
ses que há muitos anos estavam radicados nessas 
terras e mesmo dos que lá haviam nascido, porque 
as èondiçõés para eles lá viverem acabara. 

Os Movimentos de Libertação no poder deram 
então, após o recrutamento de conselheiros políticos 
e militares e de fortes contingentes de tropa, oriunda 
de regimes ditatoriais, o início à guerra entre si. 

O resultado desta guerra civil pesa sobretudo 
nãs vidas dos povos das ex-colónias portuguesas que 
tendo um país devastado e flagelado subsistem em 
condições su-humanas de alimentação, saúde e 
educação.- 

Portugal pôs fim à guerra nas colónias por von- 
%-, (Continua na 4.a página) 

Ministro das Obras P úblicas 
demitiu-se 
Após o Congresso do Par-

tido Social Democrata, que 
encerrou no passado dia 8, 
o Eng.' Oliveira Martins 
apresentou ao Prof. Cavaco 
e Silva o seu pedido de de-
missão, do cargo de Minis-
tro das Obras Públicas, 
Transportes e Comunica-
ções. 
A escolha pelo Primeiro 

Ministro do Eng.° Falcão e 
Cunha, que havia sido 
substituído na Secretaria 
de Estado das Obras Públi-
cas, para o cargo de Secre-

tário Geral do Partido foi a 
causa da discórdia entre o 
Eng.' Oliveira Martins e o 
Prof. Cavaco e Silva que 
provocou o pedido de de-
missão. 

Ministro das Obras Pú-
blicas nos dois governos do 
PSD o Eng.° Oliveira Mar-
tins foi eleito deputado pelo 
Circulo de Viana do Cas-
telo onde era cabeça de 
lista do seu partido nas 
Eleições Legislativas de 
1987. 

CTT era Forjãos -m uma realidade ém`h 1 revee.? 
Segundo informações re-

colhidas pelo FORJANEN-
SE junto dos CTT e da Jun-
ta de Freguesia decorrem 
negociações entre técnicos 
dos CTT e esta autarquia 
para a implantação em 
Forjães de um posto dos 
correios; (recorde-se, a pro-
pósito, da promessa pública 
que o Ministro Couta dos 
Santos fez em nome do seu 
congénere dos Transportes 

e Comunicações a quando 
da sessão solene da subida 
de Forjães a Vila) . 
Deslocou-se recentemente 

a Esposende um técnico su-
perior dos CTT para acer- 
tar pormenores e podemos 
adiantar que está previsto 
o funcionamento deste ser-
viço público no edifício da 
Junta, com, um funcionário 
próprio, que será pago, nu-
ma primeira fase, 5o% pe-

los CTT. 
Serão prestados diversos 

serviços desde a'ccrrespon-' 
déncia e,selos, a•taxas, telé' 
fonemas, telegramas, paga-
mento e expedição de _vales, 
etc.. Espera-sé que este im-
portante. passo para >o pro-
gresso de Forjães se concre: 
tize o mais rápido possível. 
O processo está pronto e só 
se espera • pôr, o ,«preto i üo 
branca» .como sói dizer-se: 

Esposende no 
Colóquio organizado pelo 

A Associação -Cívica para 
o Desenvolvimento e Pro- 
gresso do Concelho de Es-
posende, fundada em 1989 
por um grupo de Esposen-
denses vai levar a efeito 
nos próximos dias 27, 28 e 
29 de Abril um Colóquio 

com o título em epígrafe. 

O objectivo do Colóquio é 
contribuir para a análise e 
discussão das linhas funda-
mentais do desenvolvimen-
to do Concelho em função 
do passado e perspectivan-
do o futuro. 

Confirmadas as presen-
ças de alguns dos conferen-

dealbar do ' ana 2000 
Forum 

•.• ! .. •. 
Esposendense 

cistas, destacam-se w os .se- 
guintes: 
— Abertura: «O Munici-

palismo em Portugal» • — 
Prof. Doutor Baquero Mo-
reno;, F ' 
— «0 Território e Recur-

sos Naturais» — Eng.' An-
tónio Viana Barreto, Direc-
tor Geral DGOT; `• 
— Prof. Eng.o Joaquim 

Poças Martins, Director do 
PGIRH/N; 
— «O Homem e as Mar-

cas dos Tempos» — Eng ° 
Ilídio Araújo, ex-Director 
do DROT; Eng.` João Diogo 
Alpendurada, delegado da 

Planos e Orçamentos p-a-rã,-1990 
Votados com aprovação da Câmara de Esposende 

Em reunião de 18 de 
Abril a Câmara Municipal 
de Esposende concordou 
com 5 votos a favor e 2 con-
tra, com o Plano e Orça-
mento dos Serviços Munici-
palizados de Água e Sanea-
mento para o ano de 1990. 

O Plano e o Orçamento 
para a Câmara Municipal 
também foi aprovado com 
4 votos a favor, do PSD, e 3 
votos contra, do CDS. 

Os elementos do CDS 
apresentaram uma decla-
ração de voto em que jus-
tificam a sua posição por 
não terem sido aceites as 
alterações por eles propos-
tas após a reunião de 21 de 
Março em que o Plano foi 
apresentado. 

Por esclarecimento do 
Presidente da Câmara, Al-
berto Figueiredo, não é 
possível até à previsão, que 
deverá realizar-se em Ju-
lho, fazer reajustamentos 
ao Plano. Ainda segundo o 
Presidente da Câmara não 
é neste momento aconse-
lhável o recurso ao crédito 
atendendo às - compartici-
pações que o Município tem 
que assumir brevemente 
em obras do FEDER e Zona 
de Jogo, tendo nessa altura 
que utilizar esse recurso. 

Os Planos e Orçamentos 
passaram agora para o foro 
da Assembleia Municipal 
que os votará ria reunião 
marcada para o próximo 
dia 30 de Abril. 

SEC; Dr.' José Ber'nardino" -
Amândio; 

— «Actividades e Servi-
ços» — Divërsos` oradores 
locais;S • .• t .x s 

- «Quadros de Desenvol-
vimento» —,Eng.'—Luís Bra-
ga da Cruz, Presidente da 
CCRN e Eng.' Antônio .Via-
na . Barreto. , t ., r, _ . .' 1f •! 0 

Os trabalhos ' deste ' Coló- 
quio tem`lugar nó Salãóldo 

Centro Paroquial __com _a abertura no dia 27 às 21,30 
horas [ e -'encerramento' no. 
dia 29 às 13 horas ao que 
se segue o Almoço do Coló-
quio e uma visita ao . Con-
celho. 

Grupo de Danças; 
•. 

e Contorès"'lo 45 
tem sede 

a 

O grupo - de Danças M, e 
Cantares de Forjães já-tem 
uma sede social. Se bem 
que em sala, cedida, já é _um 
passo significativo, para. á 
organização do Grupo. Fica 
situada no edifício ,da Casa. 
do,Povo, na sala onde -- até 
há bem ' _ • • ` " poúéo ;tempo,-fun-
cionou a Junta de Fregue 
Sia. 

De destacar que, além 
dos serviços da Casa do 
Povo, no mesmo edifício já 
funcionam duas;  oútras se 
des de Associações forja 
nenses 
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Cortejo 
Festa Santa Marinha 

Realizou-se no passado 
dia 1 de Abril o tradicional 
_ cortejo para a festa de St.a 
f Marinha. Decorreu normal-
mente se bem que o tempo 
não tenha ajudado. Segun /° 
Ido informações da Comis-
são de Festas, esté ano o or-
çament . ultrapassa os 3.500 
contos! É muita «fruta»... 
Contudo, a comissão es-

pera que com a ajuda de 
todos os forjanenses tudo 
se resolva a contentor Espe= 
ramos num dos próximos 
números de O FORJANEN-
SE divulgar o programa em 
definitivo e, se possível, em 
primeira mão. 

Deslocação de 
Grupos Desportivos 
ao , Estrangeiro 
A Câmara Municipal de 

Esposende deliberou na sua 
reunião de 18. de - Abril 
apoiar, através de um sub-
sídio de 150 mil escudos às 
equipas de futebol do For-
jães,. Sport Clube,e,Futebol, 

Clube de Marinhas nas A Junta de Freguesia 
suas deslocações„ a França. propôs ao Banco Fonsecas 

ram as férias de Páscoa 
Estes_' Clubes, aproveita- , & Burnãy a abertura de 

para junto da comunidade i3 uma delegação em Forjães. 
esposendense levar a efeito Depois 1 de - orgãnizãdo o 
alguns jogos em torneios de processo o mesmo foi enca-
emigrantes,. N minhado para as entidades 

competentes. Recebeu pare-
cer favorável de Esposende 
e do Porto, tendo - sido Lhumbada _ pela tutela de 
isboa. Tem agora a Junta 

de Freguesia que solicitar a 
outra instituição bancária 
que esteja interessada a 
operar em . Forjães. 

execução t e n h a m sido 
objecto de acordo compen-
satório para -o município, 
entre eles os particulares, o 
Estado, seus institutos e or-
ganismos autónomos, as 
cooperativas de habitação, 
os industriais que, por de-
liberação municipal, venha 
a ser reconhecido interesse 
ou relevância para , o _ Con-
celho assim como as famí-
lias mais carenciadas. 

rou alterar o regulamento 
de aplicação da taxa de ur-
banização como forma de 
compensar o município pela 
realização de infraestrutu-
ras. Estas novas taxas apli-
cam-se a alvarás de lotea- A Direcção Geral da 
mentos, licenças de . cons-- Administração Autárquica, 
trução desde que se reporte que tem vindo a financiar 
a obra susceptível de cons- l'a construção de sedes de 
tituição de propriedade ho- Juntas de Freguesia, comu-
rizontal. Para os efeitos da nicou à Câmara Municipal 
aplicação foram definidas, de Esposende que deveria 
em carta topográfica as zo- estabelecer prioridades- de 
nas territoriais a abranger. financiamento para as Fre-
Estarão no entanto, isentas guesias que ainda não dis-
do pagamente da Taxa , de ponham de sede própria. - 
Urbanização as~ obras cuja .-. Assim, a Câmara Munici-w1_ 

pal deliberou financiar as 
sedes das Juntas de Rio 
Tinto, Mar, Gemeses, Gan-
dra e Esposende. 

Saliente-se que com este 
financiamento praticamen-
te todas as, freguesias do 
concelho terão sede de Jun-
ta própria onde para além 
dos serviços , inerentes a 
Junta de Freguesia poderão 
funcionar outros de âmbito 
social., 

Alteração das 
Taxas de Urbanização 

A, Câmara Municipal de 
Esposende procurando con-
trolar, de molde a - melhor 
ordenamento do território, 
o índice de ocupação do 
solo,, esposendense, delibe-

=Ok FORJANENSE 
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FICHA TÉCNICA: 

PROPRIEDADE' DA ACARF ` 

L, igre!a—For¡ães 
4740 ESPOSENDE _ 
Telef. 872385 

CORPO RED1. 1ACTORIAL: 
,.* 

A. Luoiano Fonseca Torres 
LI-no Azevedo Abreu 
Corlos' Mainuel G, Sá 
José Henrique Brito 

COLABORADORES: 

a 

Dr.. Manuel A. Penteado Noiva 
Dr. Gi1 Azevedo Abreu 
Prof,8 Monlo Irene Fona do Vale 
Monuel António Tornes Jaques 
Sérgio Carvalho 
Dr. Fortunado Boaventuro 
Arq. Alberto Carvalho Couto 
Dr. "rios A. Brochado de 
alme[da 

Ano Paulo Arrlsoado 

ASSINATURA ANUAL: 450$00 

Sa,1 em meados de oado ,mês 
Reoistodo eob o N. 11 110650 r,a 
DirecOo Gero[ de Comuni~o 
Socioi (D. G. I.) 

Tiragem 1250 exemplares 

Composto e impresso 
,Gráf. Cano dos Rapazes 
4900 Viano do Castelo 

e+rn mmil ~ a4 

BANCO 

CONCLÚSÃO DE OBRAS 

Têm prosseguido e sido 
concluídas obras que esta-
vam em curso sendo já vi-
síveis alguns'dessès melho-
ramentos tais como atrás 
dá Escola, Avenida da Igre-
ja, junto à casa do Sr. Abel 

Fo•õ@s •ús•itos d@ Saia 
TODOS OS MODELOS 

Estilho Francês., Garantia 
de bom funoionanumto. 
Executa ern ' qunlquer 
parte. 

h, i 

ABEL LIMA — Forjães 
Telefone 871534 

DROGARIA 

Com a &c Ia 
Tintas Dyrup e Robbialac 

Sful f ataº, pesticidas e 
»urterial para eatexreiros 

L. Igreja — Forjães 

Telefone 871222 
4740 ESFOSWDE 

Construção de sëdes. 
para Juntas 
de ,Freguesia 

r 

•p 

e Cimo de Vila. Também 
junto à quinta do " Sr. Pei-
xoto. se prevê um impor-
tante alargamento bem 
como a conclusão do cami-
nho que vem ter junto ao 
Café Nova. Outras vias têm 
sofrido pequenos melhora-
mentos nomeadamente com 
cacos para que as mesmas 
estejam transitáveis. 

. 

AO CUIDADO DA JUNTA 
(;j 

' Várias pessoas - se têm 
queixado 'das águas que 
por vezes jorram da titura-
ria da Quinta de Curvos, 
poluindo campos e cultu-
ras.. Esta situação é insus-
tentável e há que tómar' 
medidàs enérgicas apelan' 
do para as entidades com-
petentes. Antes que seja 

tarde. 

DÌrelga a0 fORIAflEhdf• 

ALTA, MIRA 
PRONTO A VESTIR 

e 
SAPATARIA 

`B 871687 

Boucinho — Forjães 
4740 ESPOSENDE 

Garagem Yieira 
Reparações de 
motorizatáas 

Telef. 871512 

Largo da- Feira 
FORMES 

4740 ESPOSENDE 

M*a lhas Roselã 
aFIO PARA TRICOT, CONFECÇóES POR MEDIDA, MIUDEZAS 

Duas lojas ábertas,ao público, em Forjães - Esposende 

(lugar do Cerqueiral) . Telefone: (053) 871291 
Penafiel — Lugar de Vilar — Portela 

4575 Entre-os-Rios 

Visite as nassas variedades de fios para tricôt 

Também temos preços para revenda 

 VISITE-NOS  

ADELINO MÉIRA DÁ COSTA 

`   ICINA' DÉ'  

SERRALHARIA 

GRADEAMENTOS, PORTBES, 

FOGÕES A LENHA E MISTOS 

EM ACO INOXIDÁVEL COM 

SERPENTINAS 

F O G O E S,  PARA AGUA QUENTE. COSTA,  

Telef. 871147 

:ra VISITE-NOS EM FORJAES 

4740 ESPõSENDE 

MINI-MERCADO D U A S, R, 0 S' A S 
;' q 1 , r, t t! 1a 11 , t 

De  ALFREDO GLORIA MORENCIO 

Especialidades em: 
Mercearias, Vinhos do Porto, Aguardente, Velha, 
Brandys; Licores,, Espumantes, Vinhos' Verdes 
e ; Maduros, , Cerveja, rLimonada,,•Aguas, ,;Conge-

,:, lados, Frutas;. Legumes, Produtos de Beleza; etc, 
TUDO AOS MELHORES PREÇOS ,. 

s,a or,lry aa; tatr!is„ Lugar da Igreja1..;•_. , 
Telef. 871436 x,4740 Foriães -'Esposende 

,• 

t 

SONHO -DAS., NOIVAS 
  DE  1 

MARIA ËMÍLIA COÚTINHO ALMEIDA 
>,11 j ,Y,j N 1 1' 

Ao seu dispor uma grande variedade de 
vestidos de noiva, córifiunhãó,' bàptizados, 
fores, luvas, grinaldas,, véus, toucad9, etc. 

..,.. 
Não deixe de} nos visitar e terá a cer-

" r u: v 
te , de ser bem servido. 

Alugam-se vestidos de noiva e de co-
munhão. _ 

Telef. 671869— Monte Branco Forjães , 
4740 ESPOSENDE,,,, •. 

Chá Sã dil XO  0 
Mãravilhsoas plantas naturais indicadas para 

tartamento das doenças de: 

Obesidade colestrol, Gorduras do sangue, 
Emagrecimento. É um chá que desintoxica 
os intestinos e a vesícula biliar, sendo um 
bom lexativo no caso da prisão de ventre 
preguiçosa. Actua nas hepatites, inflama-
ções do fígado, faz funcionar a' vesícula 
depurativo, diurético, saudável: t I' 

Preço: 2.000$00 cada embalagem de Kilo`que lhe 
dá para beber este chá 60 dias seguidos. r 

Envia-se à cobrança a,quem o pedir para 
todo o País rapidamente. Os +, portes do 
Correio são por conta dos clientes. ; 

Faça o seu pedido já hoje a: l 

SADIL — Fornecedor de Chás * Mediéinais para 
tratamento de todas as doenças. r 

APARTADO 10 — 7565 — ERMIDAS SÁDOii if 
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ves, 24 )jogas .e 50, pontos; 53 Jaime rei as •;• A,,argánizáçãõ dèstá Pró ; 
2•_ monção, 22-41 i •3.z Cou va fói;.da responsabilidade 
rense ° da Câmara Municipal de 24-$9; 4. Valenciano,° 
24-40; 5.°,.An , 1 24-38; , 6 °1 Esposende., sl  
Li mianos, 2-38; 7,, Torreén,   
SeSA 24-37; 8.°; Cerveira, ,23- t.;:L• ,Çlassificações: , sLcr t, 

E
T p pA sentir, dificultou : a prova 
1 l •►7 1Y1 0 aos ,corredores que ,em ;al-, 

é tran uila, ainda, a posi guinas zonas dó .percurso, 
'• t 1 `'' ' " 'z' "•C) em Cedovem e,Pedrinhas cão que o Forjães ocupa na Classificações da ACARE. 

tabela clà'ssificativa'. `Há vá- `'`' "'' "'' ''` `•' - Apúlia se defrontaram` 
A ,s,FORJÃES - 25/,03/90,iy1 com t`empestàdós=de`'areia. 

rias' equipas quer éstáo unas  r " iA r •• Y,•yn 3,, > Á ésár de úm terri o'póúcó' 
inesmas• condíçõ'es 'e neste Infantis Ferri.inirïos•f' iiY• c'oiividatvó pára `ó'públicó' 
período-fazem •'dás fraque- " ,• 1 , 

f , . , .10.; •.  Carla Almeida .. ,.• assistente foi um" grande zas forças pára garantirem , 
a Permanência na'T.a'Divi-`.-7'&;ã,  Gséla.Almeidã :,; espectáculo desta popular 
sio 43. - Silvia Sá, modálidade o colorido das É importante que a a 
equipaW do Forjães" S - C - 60.--_ Sara S à camisolas __de -centenas de, 
arregace as mangas e dê 81.' a Sara Torres atletas que formou um 
um pouco de confiança á 6. Equipa grande cordão, percorrendo 
direcção e massa associati• Infantis Masculinos: as vilas de Esposende, Fão 
va não os fazendo sofrer e Apúlia nos 21120 metros 
até à última ou tornando-se$ d• percurso. >• a•I trio C 
dependentes das resultados` ,,;O,Vencedorabsoluto des 
de terceiros. l Equipa' ta 6.1 ¡Meia ;Maratona .Inter„ 

nacional do ,Cávado foi Ànn 
Resultados: 1 ad Masculinos c1 tónio,Rod}•igues do,Núcleo 

Ancorensé-Cóúrériséb t' 2-0 Désportiya da Silva com ,o 
Moriçãó-Corrélhã` '' '' 5-1' Seniores Femininos. tempo de 1.06.02. À vence-; 
Valenciáno-Cástelérise) c: o`ó a Portela b tc I dura do Escalão Feminino 

. •. t S ' foi; Fátima.,Neves, ,da  Casa,ães , 1-1 
Pra ,, moo,. ; do PAoyQ,de Mangualde com 

goso-Cerveira 0-0 0 ,tem NeveS•COrteá`l,.,E,t, i?ti:í•; • 0-0 , , , l f 1,,,,1s1J4 pa de::1.18.58;) 

I i iarios=Aricorá `'b `'' 2-2 27 ° Ed d p hQ ! A X1d Reg a - o Acadé ; 
iir• si mica da Régua,, 

F°rmar7z-Torreérises o-o A, f 1 , Equipa Feminina 
PONTUÀÇÃO, - - 1 °, Ne-; 43.° foi o CCFC Gondomar. , 

P ELO • D-E S P ORTO 

tr p pelo M rei ense 
Acompanhando 0 " e ocupa agora o 4.° lugar a• 

5 pontos do guia, Maximi' 
Foriães , $port , Clube- ,• nense. O,(Antas ,, que ga 

,. F „ , ,, •• nhou no seu terreno ,ao La-
Na , Quadrar Festiva de ,, gense e 0 Vila-Chã que . per-,, 

Páscoa o Forjães. S. C. des- deu em Palmeira estão•ain 
locou-se a França com a da ern situação ,., difícil.. Asi 
sua equipa ,sénior} para le- duas equipas ;precisam pon 
var , até .•, à11 comúnidade, ' tuar`e' cóntr6lar' a evoluçãd 
Portuguesa •} resideiité,•,; em' °dos •âd1. versáríosj irais` .próxi 
Malsherbes . o ' àbraço„ e a mos pois es ao apenas • a L 
Participação no Torneio qúè n' ponto' dó `•penlíltimó> é`-ape 
lá se realizou. nas a dóis pontos dá ̀  Pousa! 
A comitiva era acompa- que ocupa o meio- dá tábela,1 

nhade, pôr muitas pessoas o 8.° lugar.. 4,1 , s átx 

1 
A 

FUTEBOL ma jornada deixou-se ul i Juvenis Masculinos: 
a assar e a e in 1.° - Rui Laranjeira 

7.0 - Frederico Lages 

Sëniórés' Masculinos' l 
t. 1•..>cf r..t• . •, J , —c 
r 9.°,, r  Antero _Portela , ,£t ₹j , 
10.° - José Henrique. Brito 

Pré-Vétercinos: 

-Eduardo Pinheiro etc 
Fernando, Reis 1 oL 

6.a Meia*'maratona 
t,1j ,': j, t• :. >. 

do Cávado vC•,:. al:• 
f 3 

que quase A,enchèram, dois ,1 WNa 2 ° Divisãá; o• Apúlia e o, z , . 
autocarros e se deslocaram 't. o Fão continuam • a,' disputa` Realizou-se no , passado 
Para! ;visitar,' familiares , e do primeiro, lugar e,.o: Gan " dia .ii de, Abril a 6.a. _edição 
amigos,) ci, c>i • carel> `. i;, .:dra.e`.o ,Estrelas de Faro•es J da Meia,Máràtona Interna, 

cional, do Cávado. Com um tão em posições , mais `mo• r 
LANHELAS,1-FORJÃES 1, destas., O Estrelas„ de Faro número de 855 inscritos ali-,,, 

_,, ••• •t x nharam ,à artida mais. de 
1••sr•or ••«n i; 1 2•};teu queY;tem, fë tá,,uma época p 

Numa jornada fértil em insegura , não pode .aindà 700 atletas tendo concluído 
empates o For) ães S. C: `não) 'corìsiderar-se ,. fora - de ` pe1 540,, o, que, constituem ; nu-, 

>i j meros reeords nesta , prova., conseguiu melhor que o rigd de descida de•'éscálão.. 
nulo' na sua deslocação': a { s i O vento, forte que; se„fez 
Lanhelasx' As1seis' jbrnád1 J • 
do fim do'Cáinpeonato'nãos,lA• TAL t !• 

47.° - José Silva 
48 ° '- •-`'' Samuel Gómës r•'.:,• 
49.° -- Gabriel Freitas ,U,'•i •• 

'11.8    

nici ' os ' ' 

27 ° ,•--s"•-Erederica Lages '• 

8.,, - ameis,  , • ..._ 

Seniores Masculinos:,,,_ 

261°, r  ,;Antèra;Portela ;, 
úár o•`., n, iro . ,• 

35 ° - José Henrique `Brito 
a ÀmândFb Dias 

78.° -' Fërnan_ dô . Réis •    • t¢r 
5. i;•Equipa; s 1:}•lcl 

ESPOSENDE ,  ' Meia Má r 
ratona do Cávado =• 1/4/90 

'33; 9.°•Íanh'élãs, 24-33 ' 10.° S M l' ,f ••,,•, , r,x , t , s`4 u, s:,• f JA 
Cortes,'23-33; • 11: Ancoren Escalão Feminino: ,1%a, F&) 
se> 24-25;12.° Castélerise, 24-126.0Lima Neves IYlangualde 

- 1,18.58; • 2.- r; Fátima ,Pa- '24; 13.° Foiiãe5,'' 24=24; 14.0 
Forníariz, 24-19;,,15.° Corre- checo , f- , F. ; Ç. Porto ; -= 
lha> 24-19-  16L. "' Fragoso, 1.23.32; 3.a Amélia Araújo 
24-16. ,: _• , 1••Tc. ,•,. ., 

,próximo jogo: •`• 
KI 

griães ,t j FragosoA, ,r, , .. 

3 ° DIVISÃOÌ(NACIONAL 

Esposendé mantém-se 
de pedra é̀'èál iib`1 É0, lugar' 
da classificação da Série'A'.'. 
Na difícil deslocação ao 
Moreirense; 2.° classifidada, Á eeguíú 'A impor' úm') em-

1-1 aos ddnós da casa' 
e assim manter a vantagem 

g 

de dois pontos. Na próxima 
loteada o Esposende recebe. 
° St.fl Maria, uma das egúi-, 

•nsaes àesubida de div são. 

A' P. BRAGA r c•1)ots i;cj 

encores, ascu inos:s ,;'t!•, 

r 56 ° '=" iEduardo • Pinheiro 't 
Amândia Dias r ` ct 

179.°•-• Fernanda AReïs ra •'a 
207.° -' José Brito • • ' • r-1 

27.a Equipa .• G.-Trofa 1.25.09;}4.8 Ce-
Juniores Masculinos: 

19.° - Sérgio Neiva 
21.° - Orlando Brito 
33.° - Frederico Lages 

K 
,!5:°(Equipa ,,  

ALHEIRA ;7 f 8 ,4/90 , ;•_,•I 

Iniciados' Masculinos: `"' "•`I 

4"Fre'dérico Lages g .; t; x i ,cl 
Seniores Masculinos: tr; 

7:° - José Henrique Brito 
9.° - Eduardo Pinheiro` ' 

Antero Portela 
26. o _---, Amândio'•.Dias 
38.0 , Fernando Reis, 3, 

2.-,,Egii1pa ei tr1J> '! 

VERMOIM' -=' 22/4/90 

Infantis Masculinos: 

asa Marinhas 
orLo a ense na últi-' 12.° =- ` Samuel Gomes , 

r! Silva, 

leste Parente - S. C. Braga 
- 1.27.33; 5.8 Manuela Pe-
reira - Valonguense -
1.29.36. 
Juniores Individual: 

José Domingos , --- C.! Ben-
fica - 1.14.03; s2.°'Abílio Pe-
reira S, C. Braga -
1.14.08; 3.° Manuel Oliveira 
-ADR Pásteleira 1.14.46, 
4.° Manuel Marta' , -' Rio 
Ave - 1.15.02; 5 ° Anicetó 
Ferreira'- CD •Séixezelo'-= 
1:15,08. a, W! 
Juniores Equipa: 1.8- L. C. 

Monção, 38 pts.; 2.8 ¿-E. S: 
Monserrate, 60 pts.; 3.8 C. C: 
F. C. Gondomar,` 65 pts.; ,4 ° 
C. i • D,I Seixezeld, 66 "pts. 
ACARI? Forjãé`s, 73 pts. 
r Seniores; Individuais:` 1.°• 
Antônio,Rodrigúes'- N. D. 
Silva - 1.06.02; 2.°•A'ntónid 

Casta=Maconde -11.06:23; 
3.°; = Lino Pinto - 
güá -,1.06.36; 4.° - A -ugus-
tó Lopes --'Cepanense =1 
1.06.44 5.° Carlos Carvalha" r 
f•;C. Benfics 1.06.54. 

_.Seniores Equipa: 11.a_ Aca-, 
démico' da Régua, • 30 - pts.; Í ' 
2.' Núcleo Desportivo dai 

Silva, 33 pts.;' 3.a Cepanense, ` 
54 ,pts.;' 4.a A.ID. R. _Pastelei-I 
ra,'.,. 61`-. pts.; 5.a Rio;_Ave,' 
75."pts.:. _¡ _ í.. 

Ve'teranos - 1:' - 1.° Torcato 
Moreira - A. D. Esposende 

2.` Joaquim Go-
dinho- Linda a Pastora - 
1.14.18; 3.° Albino Freitas -
Cepanense _ • 1.14.58; 4.' 
Fernando Valente -' G. D:' 
Rabor - 1.15.10; 5.° Adelino 
Martinho .-- S;  C. Cruz • -
1.15.39. o,1 .,: r,, 
1Veteranos 11: 1.o i Manuel 

Augusta - G. D. Rabor = 
1.15.19; 2.° Manuel Samarro 
i 'Os Rameirenses-1.16,05; 
3.° Fernandõ Santos - S. C. 
S. Victor -_ 1.16.50; 4 °' Luís 
Machado .- ' B. ¿ P. Souto 
Mayor - 1.20.46; -5.° Adeli-
no Costa -' 'G. D. Os Rib/ 
/bosh,- 1.22.09. 

Vetera'nos III. 1.° ` ó,scar 
Loureiro - S. C. S: Victor 
- 1.16.59; 2.' José Carvalho 
SPORLY Porto`'- 1.19.53; 

3.° Adelino- Cãrvãlho `•  
C.A.F. - 1.12.16; 4.° Adelino 
Costa - C. 'V Matósinhós 
- 1.21.55; 5.° - José Cunha 

G. D. Banco ' P6rtu'gal -
1.22.10. ,a-r,_, 1!. ;.:•a L 

Veteranos IV: X11°.`Manuel 
Vasconcelos' '̀p̀ ; Vizela 
1.21.10; •.° C6sar' Beret 
BPA Lisboa' 1.25,39; 3.° 
José Cast' ô't ,G. Palladium 
- 1.27.29;24:° . Y Onócéncio 
Vida) - G.`D:`Baricõ Portu-
gal - 1'.30.12• ' 5:° , Àlbertd 
Neiva - ' S." i C. Cruz ` 
1.32.57. •h.). 1 it 

METRÓPOLE-Segur6s _t ,, q,. 

Jofé •a•uel Caaal'úlmeida 
Médiador-._i•,1 - 

Neiva Forjães 
Telefone 871532' f, 

4740 -ESPOSENDE 
.t• ;! 1,. 1 ts —, f. 

Tornamos o seguro, 

Apoio ao Andebol 
jovem 
Como tem vindo ã acon-

tecer, desde- a sua funda-
ção, a Câmara Municipal 
decidiu mais uma vez 
apoiar o Esposende Ande-
bol Clube Jovem da Escola 
Secundária de ,Esposende. 
Assim, e como"adiaiitamén-
to à verba anual que a Cá- 
mara Municipal lhe- irá 
atribuir, deliberou adiantar 
uma verba de 300 mil escu-
dos, para fazer face às des-
posas com-;;as actividades_ 
inerentes aas,.torneios _ que 
até párticip'aram 
` À " •Camara, ! ' 1Vlúnicipal 
congratulase, com , ós ` bri= 
lhantes resúltados` qúe este 
clube metem`' alcançado' nó- 
meádamentè nos -,- torneios' 
de Alcochete e Setúbal: 

f>r- r•. 

<2g orta•, 
que 221brí1 
Foi esta força sem tiros 3 
de antes quebrar que ;-torcer 
esta ausência de suspiros` 
esta' fúria de , viver' ` ti ele J 
este mar"`de vozes livres } rt ci? 
sempre a crescer a ' cr`escer' 
que` das ̀ espingardas, ̀fez livros 
para uprendérmos a' ler "-'` `' 
que dos `canhões•-fcz`-enXádas' J 
apra lavrarmos' a terra, `" `' 
e das balas disparadas• -- tj 
apenas o fim da `guerra. 
  21 

ainda pouco` "s_e' disse 
um menino que sorriu •-, 
uma . porta . que se • abrisse f;1 
um fruto- que. se`.expandiu3'ri£-u 
um pão que se repartisse ....Itii 

Ary :dós- centos 

• st101aHh, A• GI•1••• 
Almo^ casamentos 

baptiz" : co• Únhões; etc . 

1 Telef. 871195 
f 

Xc CerqueiraaForjãea 
1(11j, '4740  ESP0S ~ ' `° 

Récauch dagem Ideal 
  ESPECIALISTAS EM PNEUS   
Agentes ofICICIS das pneus: MABOR CAMAC, PINLLY, MICHELIN, 
UNIROYAL, VREDESTIN, DUNLOP,` 'KELLY, ALLIANCE,- KLÉBER,' 
r FULDA, SEMPERIT, CONTINENTAL,'=MARSHAL,• VISKAFORS, 

REKORD, 
,Pneus . recauchutados, )iates especiais, "uillbragem r de raltiaa, 

alinhamento de direcções 

i oteamerlto Bom Sucesso,•8 
TeW. 815471 r? ;o; : 4750 BARCELOS • 

M i>n Í= Mercado` .,R I B•E I RQ 
, , Onde se compra tudo com menos dinheiro •_.• , 7, 

,, ESPECIALIDADES EM: r 

Mercearias, Vinhos do Porto,"Vinhos Verde e 
Maduros, Espumantes, Congelados, Frutas;`•Pro-
dutos de Beleza, Artigos Regionais, Louça,` etc.,' 

?1: , - t -f, '4 11. :jb ,sea 

, 

TUDO 'AOS MELHORES PREÇOS 1 rr••ísli. 

i$ .871191 - Largo da Santa `• - FORJÃES •' r 
1 4740 ESPOSENDE r 

:,U a ,^, - i 1 ). 
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PALIVRAS.;, 
CRU••D•S 

i 
+i 9 

>  10 

Oalai}aração de: 
Manuel António T. Jacques 12 13 

HORIZONTAIS 

i'- Chave em italiano; 
Pato em italiano. 
2 -Assolação; Praia. 
3 — Lavras; Corcovo; Co- 

ragem. 
4 — Olhar; Lavrais; Pala-

vra composta da preposi-
ção (a) -mais o artigo def. 
(os). ` 
5 — Amazonas (abrev.); 

Nome de Mozart; Sua Ma-
gestade. 3 

6 — Que não é! cozido; 
Antiga cidade port. na Ín-
dia.* ' 
7 — Coberta de farinha. 
8 — Auto-carro em fran-

cês;" Época. 
9 — - Artigo ' indefenido; 

Batera com malho; Pedra 
do moinho. ' 
10 — Tira de pano que se 

ajustam ' os, punhos e o co-
larinho; `Dividido ao meio; 
óleo em inglês. 
11 — Ligeiro; Partido; Pe-. 

quenos arcos. , - . 
12 — O nono dia antes 

dos (idos) no antigo calen-
dário romano; Comoção. 
13 — Fábrica de louça de 

barro; Pena de metal (plu-
ral) . 

VERTICAIS 

i i'— Engastar; Constela-
ção austral. 
i 2 — Lupanar; O mesmo 
que imongol. 
3 — Instrumento de caça 

usado nas cabila da Argé-
lia; Companhia nacional do 
cinema (abrev.); Destino. 
4 — Gritos de dor; eRspi-

ram com dificuldade; Habi-
tação. 

1 2 3 4 5 6 7 3 9 10 11 12 13 

■ o m a 

A ■ 

■ 
■ a 

■ 
■ ■ 

I 

■  

5 — Do verbo ir; Toma-
ram amuo; Nota musical. 
6 — Larva que se cria nas 

feridas dos animais; Norma 
devida. 
7 — Protegido. 
8 Eia ao contrário; No-

me masculino. 
9 — Flexão feminina de 

no; Cortiça' em italiano; 
Pá ao inverso. i. 
10 — Cólera; Ecoara; 

Sapé. 
11 — Do verbo ter relati-

vo ao futuro; Lavra; Rezar. 
12 — Ramalhetes; Polpa. 

13 — Cada uma das pla-
cas córneas que servem de 
dentes à baleia; Algibeiras. 

Soluções do problema do 
n.° anterior. 

HORIZONTAIS 

1= Alar;J Capa. 
2 — M; Travara; 
3 — Im; Oliva; Ca. 
4 — TAP; Ana; Rãs. 
5.0— Oral; G; Toro. 
6 — Gramática. 
7 — Soir; D; Lapa. 
8—<Asa;  Nós; Sam. 
9 -- Pó; Caril; Ui. 
10 — O; Chiadas; R. 
11— Luar; Área. 

VERTICAIS 

1. 

t 1— Mito; Sapo. 
2 — A; Margoso; L. ! 
3 — LT; Paria; CU. 
4— Aro;  Lar; Chá. 
5 — Rala; M; Nair. 
6 — Vingadora. 
7 — Cava; T; Sida. 
8 — Ara; Til; Lar. 
9 — Pá; Rocas; Sé. 
10 — A; Carapau; ' A. 
11— Vaso; Amir. ' 

festas do Senhor de 110 
Com o início no Sábado 

de Aleluia, dia 14 de Abril, 
da leitura das disposições 
testamentárias de Judas, o 
Senhor de Fão foi a abertu-
ra das grandes e mais tra-
dicionais Festas da nossa 
região. 

Do Programa deste ano 
salienta-se: 
E 
Dia 20 de Abril: 8 horas 

— 'Alvorada; 19 horas — 
Inauguração do Majestoso 
Arraial; 21 horas — Desfile 
de Marchas. 

Dia 21 de Abril: 17 horas 
— Entrada dos Bombos de 
Barcelinhos; 15 horas — 
Rally Papper; 21 horas — 
Noite de Folclore com La-
vradeiras de Rio Tinto — 
Esposende e Rancho Típico 
da Amorosa -- Leça; 22 ho-
ras --- Actuação da Tuna 
Académica da Universida-

de Católica do Porto. 
Dia 22 de Abril: 8 horas 

— O Senhor de Fão recebe 
os romeiros e devotos ten-
do a seus pés o tapete de 
pétalas naturais; 11 horas 
— Missa Solene; 15 horas — 
Entrada das Bandas dos B. 
V. de Esposende — Antas e 
Banda da Casa do Povo de 
Barroselas; 24 horas — Fo-
go Preso e Monumental 
Bouquet. 

Dia 23 de Abril: 9 horas 
— Entrada da Banda de 
Música Velha de Barrose-
Ias; 9,30 horas — Saída da 
Procissão do Senhor aos 
Enfermos. 

Dia 6 de Maio: 11 horas 
— Missa Solene; 15 horas — 
Entrada da Banda dos B. V. 
de Esposende e Fanfarra 
Juventude em Marcha. Ma-
jestosa Procissão. 

«Linha Azul» 

no- Hospital 
de Barcelos 
O Hospital Distrital de 

Barcelos acaba de pôr em 
funcionamento um novo 
serviço de informações aos 
doentes, seus familiares e 
amigos a que deu o nome 
de «LINHA AZUL, através 
do telefone 81661, cujos ser-
viços podem ser solicitados 
das 9,30 às 16 horas. 

Trata-se, sem dúvida, de 
uma inovação que, em mui- 
to, vai beneficiar a- popula-
ção, internados ou não. 
Através dessa «linha aber-
ta poder-se-ão obter infor-
mações sobre consultas ex-
ternas (dias, horas- e mé-
dicos, visitas a doentes (re-
gras e horas)', informações 
sobre o estado dos doentes 
(facilitando o contacto com 
o médico assistente) e • até 
fornecer ao próprio Hospi-
tal sugestões que possam 
contribuir para a melhoria 
do funcionamento da pró-
pria unidade. 

" Fazemos votos para que 
a população saiba usar o 
que a partir de agora lhe é 
facultado. 

(In N.B.)' 
yl• 

Sorteio no fícola. 
O corpo docente da Escó 

Ia Primária de Forjães, vem 
através deste jornal, infor-
mar que, após o sorteio rea-
lizado em 90-04-06, foram 
premiados os seguintes nú-
meros: 
— Número 736 — 1.° Pré-

mio — Sérgio Duarte Faria 
Lugar do Matinho — 

Forjães, compras na Germy 
Roy no valor de 10.000$00. 
— Número 172 — 2:° Pré-

mio — Ramiro Sampaio — 
Lugar do Boucinho — For-
jães, blusão, oferta Minga-
lice, no valor de 10.000$00. 

Número 1717 - — 3.° 
Prémio — Marisa Júlia 
Amaro — Viana do Caste-
lo, biciclitade criança, ofer-
ta Alcino Pereira, no valor 
de 8.000$00. 
— Número 2335 — 4.° 

Prémio — Manuel Mosca — 
Anha, boneca, oferta da 

Edítòrial. 
(Continuação da 1 ' página) 

tade do seu povo e por decisão dos governantes que 
após o 25 de Abril de 1974 respeitaram essa vontade. 
Após esses 13 anos de guerra e 15 depois dela ter 
acabada há tempo para uma análise das suas conse-
quências. •. r, 

O dever para com a Pátria provocou marcas pro-
fundas em todos os que participaram na guerra colo-
nial. nial. Os familiares dos que perderam a vida; os mu-
tilados, todos os que entraram nas listas de mobili-
zados têm a sua história integrada na guerra de 
África. , .- ' 

ÁJ 
Foi lá que os nossos ,heróis contemporâneos mais 

se. distinguiram, Forjães tem entre nós um dos 32. 
portugueses vivos, que foi condecorado com a pri-
meira e mais importante ordem onorífica portu-
guesa, o Capitão Paraquedista António do Casal 
Martins. 

Cumprindo missões em Angola e em IMóçámbi-
que o Capitão António Martins foi condecorado em 
20 de Junho de 1973 com a Ordem'da Torre e Espadh; 
do Valor Lealdade e Mérito. 

A Freguesia de Forjães homenageou os seus fi-
lhos militares da Guerra do Ultramar, em letras fi-
xadas na pedra de entrada da Casa do Povo. 

Onde estão essas letras? i, - - - 

Os Forjanenses que no Ultramar Português de-
fenderam a sua Pátria merecem essa homenagem 
que a sua terra lhes prestou e 'por isso não estão' in-

diferentes a que mãos sem escrúpulos as atenham 
arrancado, fasendo tábua rasa de um dos mais im-
portantes capítulos da nossa história. 

Rodrigues. de faria 
Casa Pereira; no valor de 
4.500$00. 
— Número 29 — 5.° Pré-

mio — Olívia Maria Caste-
lo — Madorra, serviço de 
café, oferta da Fábrica de 
Louças de Vila Chã, no va-
lor de 3.500$00. 
— Número 1190 — 6.° 

Prémio Arnaldo Jorge — 
Matinho — Forjães, caixa 
de vinho do Porto, no valor 
de' 2.500$00. 
A verba obtida da venda 

dos bilhetes, destina-se ao 
Passeio Escolar, que se rea-
lizará no dia 25 de Maio. 

Professoras, Comissão de 
Pais e alunos, agradecem 
às casas comerciais, que 
patrocinaram a respectiva 
rifa, bem como todas as 
pessoas que compraram os 
bilhetes, a fim de que todos 
os alunos possam fazer o 
passeio gratuitamente. 

T E A T RO 
Joaquim Pimenta 
homenageado - 

Numa sessão decorrida 
em Barcelos no cinema 
Voga, no passado dia 31 de 
Março (Dia mundial do 
teatro) , foram homenagea-
dos 12 actores amadores vi-
vos do Distrito de Braga e 
Viana do Castelo, numa 
iniciativa da Artam — As-
sociação Regional Teatro 
Amador do Minho — e uma 
organização conjunta da 
Artam e da cooperativa 
Milho Rei. 

Joaquim Pimenta, ao ver 
o seu trabalho de décadas 
pelo teatro reconhecido pu- 
blicamente foi a melhor 
prenda e o melhor tónico 
para prosseguir a sua bela 
carreira, exemplo vivo e de-
sapaixonado para os mais 
novos. 

Os membros dog rupo de 
teatro da; Acarf, associam-
-se a esta homenagem, que 
é no fundo, uma homena-
gem a todos os actores 
amadores. De realçar que 
foi o único actor do conce-
lho de Esposende a ver re-
conhecidos os seus méritos. 

i Festas ` 
►das Cruzes 

f • j 

em Barcelos 
Foi divulgado em confe-

rência de imprensa, no pas-
sado dia 12, o programadas 
FESTAS' DAS CRUZES em 
Barcelos, uma das maiores 
romarias minhotas' Do pro-
grama destacamos' os ' se-
guintes pontos: ` 

DIA 3 — Tapete de péta-
las de florés naturais, no 
templo- do Senhor Bom Je-
sus da Cruz; 14,30 horas 
Desfile deg rupos folcló-
ricos e rondas típicas do 
concelho de Baréelos. 

DIA 5 — SÁBADO — 10 
horas —' Féstival rádiomo' 
delismo; 'prova de' atletís' 
mo; 14,45 horas — Festival 
folclórico nacional e festi-
fal aeromodelismo — aviões 
e helicópteros; 22 horas 
Espectáculo com os «XU' 
TOS E PONTAPÉS (Pa' 
vilhão gimnodesportivo); 
23,30 horas' = Fogo Preso-

DIA 6 DOMINGO 
17 horas Grandiosa ba' 
talha de flores que há uma 
década não se realizava; 
21,30 horas — Arraial Po' 
pular: conjuntos Aguarela 
e Banda Charles; Serenata 
de Coimbra; 23,30 horas 
Fogo preso. 

A par destes números, ha 
exposições, concertos pelas 
Bandas dë música, solenl' 
dades religiosas, enfim, uf 
programa bem recheado e 

para todos os - gostos que 
aconselhamos os nossos le1' 
tares a consultar. 


